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Decorridos 8 anos da publicação desta Circular 
Tecnica, julgou-se oportuno reeditá-la, revista e 
ampliada, tendo em vista a aceitação e as inúmeras 
consultas e sugestões dos criadores. 

"CURRAL PARA BOVINOS DE CORTE - MÓDuLO 500" 6 um 
manual prdtico, que contém informações e orientaçao para 
a construçao de um curral funcional para 500 bovinos, 
dotado das instalações necessdrias para um bom manejo de 
gado de corte, tais como: seringa, brete, tronco de 
contençao, apartadouro e embarcadouro, além de currais de 
depósito e de aparte. Outros componentes, considerados 
opcionais, como balança, banheiro carrapaticida e 
embarcadouro com rampa móvel, não incluídos neste manual, 
serão objeto de publicação seriada específica. Da mesma 
forma, deverão ser abordadas outras benfeitorias 
indispensáveis ao bom funcionamento do curral, como 
corredores de acesso, piquetes, depósito (curralão), 
manga de recolhida etc. 

Nesta segunda edição, procurou-se manter a s  mesmas 
características de simplicidade, resistencia, eficiencia 
e economia d o  modelo apresentado na primeira edição. Alem 
de melhor orientaçao sobre o preparo do terreno, com 
vistas h drenagem e ao escoamento das dguas pluviais, 
foram incluídas especificações detalhadas do material 
necessário para a construçao do curral e de' seus 
componentes, bem como um processo simplificado para 
estimar seu custo. 

Com a reedição desta Circular Técnica, o Centro 
Nacional de Pesquisa d e  Gado de Corte oferece uma 
contribuição para orientar a construçao de currais 
funcionais nas propriedades dedicadas h pecudria d e  
cor te. 

Campo Grande-MS, março d e  1991 

Os autore's 





CURRAL PARA B O V I N O S  DE CORTE 
. W ~ ~ U L O  5QOn 

Saladino Gonçalves Nunes ' 
Celso Souza ~ a r t i n s  

Na atividade de pecudria de corte, a c o n s t r u ç ~ o  de 
currais para manejo do gado constitui investimento 
indispensdvel e prioritdrio. 

Apesar de existirem muitas alternativas quanto aos 
materiais empregados, formas e tamanhos, os currais 
tradicionais de madeira, com capacidade ao redor de 500 
bovinos - como o a M 6 ~ U ~ 0  5001@ - v e m  se generalizando 
pelas vantagens que oferecem, entre as quais pode-se 
citar: 

. tradiçao; . resistência; 

. tamanho compatlvel com a jornada de trabalho; 

. facilidade na obtencgo dos materiais e na 
construçao; 

. facilidade'de manutenc80; e 

. economia. 
As sugestões incluidas no " M ~ D U L O  500' pretendem 

oferecer orientaçaa bdsica para a construção de um curral 
destinado ao manejo de bovinos de corte, atentando, 
especialmente, para aspectos relacionados com a 
funcionalidade, resistênci-a e economia. 

- 

1 Eng.-Agr., M.Sc., CREA NQ 16668/D, EMBRAPA-Centro 
Nacional de Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC), Caixa 
Postal 134, CEP 79080 Campo Grande, MS. 

2~ssistente do Pesquisa, EMBRAPA-CNPGC. 



Os componentes do curral permitem a realização, com 
eficiência, segurança e conforto, de todas as prdticas 
necessdrias ao trato do gado, como: 

. apartação; 

. marcação e identificação; 

. descorna; 

. vacinação; 

. castração e pequenas cirurgias; 

. exames ginecolbgicos e inseminaç80 artificial; . combate a endo e ectoparasitos; 

. coleta de tecidos animais; e 

. embarque e desembarque. 
De acordo com as conveniências locais, poderão ser 

introduzidas adaptações e outros componentes, como 
balança, banheiro carrapaticida, sistema de 4gua etc. 

O terreno escolhido deve estar bem posicionado em 
relaç8o B sede e Bs invernadas, visando h facilidade de 
acesso e manejo. A localização no centro da propriedade, 
antecedendo a construçao de cercas e outras benfeitorias, 
C a melhor opç8o. Entretanto, atraves de simples 
instalações de acesso ao curral, construídas com cercas 
de arame, C possível garantir uma eficiente condução dos 
animais ao interior do curral. 

O local deve ser firme e seco, preferencialmente 
plano, não sujeito B erosão. 

2.2 Dirensionaiento 

A capacidade total do curral 6 calculada em 500 reses, 
levando-se em conta a Brea Útil e a relaçao de 2 
mP/cabeça. Quando o manejo inclui aparte, a lotaç8o fica 
restrita aos currais de depbsito (200/300 reses), 
reservando-se os currais de aparte para separaçlo dos 
anlmals. 



Outras benfeitorias, que devem ser construídas anexas 
ao curral (curralão, manga de recolhida, piquetes, etc.), 
alem de facilitar o manejo e acesso ao interior do mesmo, 
permitem ampliar, com instalações simples, a capacidade 
de reunir animais que serão trabalhados em lotes de ate 
500 reses por vez. 

2.3 Preparo d o  terreno 

Procede-se, inicialmente, 3 limpeza do terreno, que 
deve ficar livre de toda vegetação e detritos. 
Posteriormente, faz-se uma movimentação de terra no 
círculo aproximado onde deverá ser instalado o curral, no 
sentido de fora para dentro, visando obter uma superfície 
redonda, semelhante a uma calota esferica, com cerca de 
2% de inclinação. Esta operação visa favorecer O 

escoamento das águas pluviais, impedindo a formação de 
lama nos pontos de maior movimentação de gado. 

Finalmente, acrescenta-se uma camada de cascalho em 
toda a área, com uma faixa excedente em volta do curral e 
proximidades do embarcadouro, seguido de compactaçao para 
acabamento. 

2.4 MarcaçBo d o  curral 

Escolhido e preparada o terreno para a instalação do 
curral, determina-se a posição do mesmo, considerando a 
facilidade d e  acesso e a insolação. A orientaç80 
leste/oeste, em seu maior eixo, 6 a posiçao desejdvel, 
impedindo maior penetraçgo dos raios solares nas laterais 
do galpão. 

A partir do centro da 4rea preparada, utilizando 
estacas, procede-se 3 marcaçao do galpão, brete, tronco 
de contençlo e apartadouro. Posteriormente, marcam-se a s  
cercas externas, subdivisões e porteiras. 

2.5 Recomendações especiais 

Uma planta baixa detalhada (Fig. 1 ) .  facilitar8 a 
demarcaç80 e construção do curral. 







Se o local escolhido for inclinado, 6 necessário 
nivelá-lo (Fig. 2) antes do preparo da área. c 
conveniente, além disso, nas imediações do curral, fazer 
proteção contra a erosão. 

A inclinação dada ao terreno na superfície da calota 
esferica (Fig. 3), não deve ultrapassar a 2%, para evitar 
problemas no assentamento (fixação) e abertura das 
porteiras (Fig. 4 ) .  

O eixo do conjunto brete, tronco de contenção e 
apartadouro deve ser em nível ou com pequeno aclive, 
evitando-se o declive. 

Quando o terreno for excessivamente arenoso ou não 
apresentar boas condições de drenagem, é conveniente 
proceder A concretagem dos palanques. 

A aquisição dos materiais necessários A construçao do 
curral será facilitada pela utilizaçao da "Relação de 
materiais por categorian. Posteriormente, já visando a 
construção, esses materiais devem ser agrupados, 
considerando as especificações, conforme a "Relação de 
materiais por componentes1*. 

Outros materiais podem ser utilizados na construção de 
currais, como cordoalhas de aço, vergalhões de ferro, 
arames galvanizados etc., cuja opção depende da 
conveniência local, da facilidade de aquisiçlo e do 
custo. 

Os portões corrediços utilizados no brete e 
embarcadouro, podem ser construidos também com canos de 
ferro galvanizado, fornecendo-lhes maior resistência. 

I! conveniente aplicar tinta preservativa, B base de 
alcatrão líquido e creosol ou produto similar, em todo 
madeiramento sujeito A açao do tempo. Sob a cobertura do 
galpão usa-se normalmente tinta a bleo. 

Construido o curral, pode-se fazer a arborizaçzo da 
Area de serviço com espécies apropriadas para sombra. 









3 PRINCIPAIS COMPONENTES 

3.1 Cercas e porteiras 

As cercas sSo destinadas a garantir a contençao dos 
animais no interior do curral, devendo ter 2,00 m de 
altura nas cercas internas e 2,15 m nas cercas externas. 
Compõem-se de lances (vaos), constituidos de palanques e 
reguas. 

Os palanques devem ser de madeira de alta resistencia 
e durabilidade, geralmente aroeira, com comprimento d e  
3,OO-3,30 m e secçao quadrada (0,15 x 0,15 m) ou mais 
comumente circular, com cerca de 0,18-0,25 m d e  diametro 
no topo. Aqueles com 3,00 m sSo destinados a s  cercas 
internas d o  curral e os com 3,30 m as externas, devendo 
ser enterrados A profundidade de 1,OO-1,15 m, 
respectivamente. Os palanques são utilizados também no 
brete, apartadouro e embarcadouro. 

As reguas (tdbuas) são peças utilizadas para enchi- 
mento das cercas do curral, confeccionadas em madeira 
resistente ao impacto, geralmente ipe, faveiro ou itaúba. 
Apresentam normalmente as seguintes dimensões.: espessura 
de 0,04 m, largura de 0,16 m e comprimento suficiente 
para cobrir a distancia entre palanques, medindo 2,00 m 
nos lances internos e variando de 2,50 a 2.60 m nos 
lances externos. As reguas fazem o travamento 
longitudinal dos palanques. 

A distancia entre as reguas deve ser variável, 
aumentando gradativamente na parte superior das cercas. 
Nas cercas internas (Fig. 5), a distancia do terreno 
primeira regua deve ser d e  0,25 m, enquanto que nas 
cercas externas (Fig. 6) essa mesma distância deve ser d e  
0,40 m, devido ao maior acúmulo de detritos sob a mesma. 

A fixaçgo das réguas nos palanques (Fig. 7 )  6 feita 
com grampos e parafusos, ambos com porcas, mostrados na 
Fig. 8. 



FIG. 5. Detalhe da cerca interna do curral. 



FIG. 6. Detalhe da cerca externa do curral. 



FIG. 7. Perspectiva de cerca do curral. 



FIG. 8. Grampo e parafuso para palanques. 



Dependendo do diâmetro dos palanques disponíveis, 
pode-se optar pela construção de diversos tipos de cercas 
de curral, variando o número de palanques por lance e o 
tipo de encaixe das réguas. Quando os palanques forem 
grossos (com mais de 0,25 m), pode-se utilizar o encaixe 
central (Fig. 9, item 1); com 0,18-0,25 m de diametro, o 
encaixe pode ser com espelho (fatia) do prbprio palanque 
(Fig. 9, item 2 )  ou com uma régua. Quando os palanques 
forem muito finos (menos de 0,18 m), é conveniente 
utilizar dois por encaixe (Fig. 9, item 3). 

A Fig. 10 mostra detalhes das porteiras, enquanto que 
as ferragens utilizadas nas mesmas são mostradas nas 
Figs. 1 1  e 12. 

3.2 Galpão 

Destina-se ao abrigo do brete, tronco de contenção e 
apartadouro, além de garantir conforto no serviço, 
devendo ter dimensoes compatíveis com essa proteção, 
especialmente contra o sol e a chuva. Deve ser do tipo 
aberto (Fig. 13) em duas águas, com cobertura de chapas 
onduladas de cimento-amianto, telhas cersmicas, chapas de 
alumínio ou outro material. A altura deve s'er de 3,00 m 
no pé direito, permitindo o livre transito sobre as 
plataformas do brete. 

Os esteios do galpão devem ser, preferencialmente, de 
madeira de lei de alta durabilidade, como aroeira ou 
qualquer outra madeira tratada. Em geral, o comprimento é 
de 4.00 m, podendo ter secçso quadrada (0,16 x 0,16 m) ou 
circular (0,20 m de diâmetro no topo). São enterrados a 
profundidade igual ou superior a 1,00 m. 

.O vigamento utilizado na cobertura varia em função do 
material empregado, medindo em geral 0,06 x 0,12 m para 
alumlnio e cimento-amianto e 0,06 x 0,16 m para telhas. 
Nas emendas do vigamento utilizam-se chapas de ferro e 
braçadeiras, conforme Fig. 14. 



FIG. 9. Si s t e m a s  d e  encaixe d e  reguas nos palanques. 



F I G .  10. D e t a l h e  de porteira interna. 



FIG. 1 1 .  Dobradiças para porteiras. 

FIG. 12. Chapa em uU" (estribo) para porteiras. 



FIG. 13. Detalhe do g a l p ã o .  



Chapa ( meb- lua 1 

Chapas para emenda 

FIG. 14. Chapas de ferro e braçadeira para vigamento. 
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O piso do galpão pode ser pavimentado com material de 
m6dia resistência. O mais indicado é concreto (0,05 m de 
espessura) com acabamento de cimento rústico. Pode ter 
pequena inclinação para as laterais ( 2 % ) ,  para facilitar 
a limpeza. O piso do corredor central do brete, do tronco 
de contenção e do apartadouro, bem como da rampa do 
embarcadouro, devem ser preferencialmente de concreto 
com, aproximadamente, 0,08 m de espessura e superfície 
dotada de agarradeiras. Outros materiais, como pedra 
(paralelepípedos) ou mesmo madeira, podem ser utilizados, 
embora apresentem menor durabilidade. 

3.3 Seringa 

É o compartimento do curral que sofre os maiores 
impactos do gado, constituindo-se no ponto nevrálgico do 
manejo; dele depende a rapidez e a eficiência no 
encaminhamento dos animais ao brete. 

A seringa dupla e em forma de cunha (Fig. 1, itens 6 e 
7) é um dos tipos que oferece melhor facilidade de 
manejo, permitindo retorno e fluxo contínuo dos animais. 

Construído sob o galpão, conforme mostrado na Fig. 15, 
destina-se ao encaminhamento individual dos animais ao 
tronco de contenção. Permite ainda, tratos sanitários e 
outras tarefas que independem de maior contenção. 

O brete deve ter 1,60 m de altura com plataformas 
dispostas lateralmente a 0,75 m de altura e com 0,90 m de 
largura (Fig. 16), visando facilitar o livre trânsito e 
acesso ao dorso dos animais. Internamente, o brete deve 
ter 1,00 m na parte superior e 0,35 m na parte 
inferior. Estas dimensões permitem a passagem de animais 
grandes e impedem o retorno de animais de médio porte. 

As paredes laterais do brete devem ter, na parte 
interna (Figs. 16 e 17), até 0,90 m de altura, enchimento 
com pranchaes largos (0,30 m) sem vãos entre si, 
afastados na parte inferior de 0,025 m do piso, para 
permitir a saída de detritos. No restante da altura 
utilizam-se réguas, com vãos de 0,03 m. 



FIG. 16. De t a l h e  do brete. 



33 

FIG. 17. Detalhe interno das paredes laterais do brete. 



Os lances do brete devem ter 2,00 m de comprimento e o 
tamanho total do conjunto depende do fluxo desejável de 
animais. No final do brete (Fig. 1,  item 101, antes do 
tronco de contenç80, intercala-se um lance separado por 
porta0 corrediço (Fig. Ia), destinado B separaçao 
individual dos animais. As ferragens utilizadas nesses 
portUes sao mostradas nas Figs. 19 e 20. 

3.5 Tronco de contenc80 

Trata-se de peça pré-fabricada (Fig. 211, disponível 
no mercado, montado geralmente na parte final do brete 
(Fig. 1, item 12). É o componente mais versAtil do curral 
e destina-se, basicamente, a conter os animais, 
facilitando os tratos a que os mesmos s%o submetidos 
rotineiramente. As principais características .desejáveis 
para o tronco sao a resistencia, durabilidade, 
possibilidade de conter bovinos de porte variado, além da 
facilidade de manipular o animal quando no seu interior. 

3.6 Apartadouro 

O apartadouro (Fig. 22) situa-se também na parte final 
do brete (Fig. 1,  item 13), após o tronco de ~ 0 n t e n ~ 8 0 ,  e 
destina-se à separaçgo dos animais. É composto de portas 
(Fig. 23) de acesso aos currais, comandadas lateralmente 
de cima de uma plataforma. Nestas portas utilizam-se as 
ferragens detalhadas nas Figs. 24 e 25. 

Plante  baixa e detalhes desse componente estão na 
Fig. 26. 

O embarcadouro (Fig. 1, itens 14 e 15) é o conjunto 
formado por wm corredor estreito (0,70 m) e rampa de 
embarque. Permite a' carga e descarga de animais em 
gaiolas boiadeiras, utilizadas no transporte rodoviário. 



t-- - -- -- -- . . '"c ---- 



0 Rolamento 3" 

0,IOrn X 318" 

FIG. 19. Carretilha com rolamento para 
portão corrediço. 

FIG. 20. Alça para portão. 







0,70111 ou 0,90111 

FIG. 23. Po r t a  d e  apartadouro. 
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d ò d o d d  

FIG. 21.  Dobradiça d e  porta d o  apartadouro. 

FIG. 25. Ferr o  com alvado d e  
porta d o  apartadouro. 
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Quando houver necessidade de maior versatilidade no 
embarque de animais, levando-se em conta os diferentes 
veículos utilizados no transporte, 6 possível adaptar-se 
uma rampa mbvel no último lance do embarcadouro, a qual 
pode ser regulada e fixada a diferentes alturas. 

As dimensões e detalhes do embarcadouro com rampa fixa 
(tradicional) são apresentados na Fig. 27. 

Quando se pretende instalar uma balança no curral, o 
local a ela destinado é o segundo lance no corredor do 
embarcadouro, prbximo ao apartadouro (Fig. 1, item 6 ) .  
Neste caso, o primeiro lance deve ser totalmente fechado, 
à semelhança do brete. 

4 E S T I M A T I V A  DE CUSTO 

Com o levantamento completo dos preços da mão-de-obra 
e dos materiais necessários à construçao, é possível 
calcular o custo total do curral 1 1 ~ 6 0 ~ ~ ~  500". 
Entretanto, esta 6 uma tarefa bastante trabalhosa, dada a 
grande diversifieaçgo de itens empregados. 

Um processo de c4lculo simples e rápido foi entao 
desenvoividol, sendo necessário coletar os preços de 
apenas seis itens, representativos dos diferentes 
conjuntos de .aiateriais utilizados. Dessa fiirma, pode-se 
obter, a qualquer momento, uma boa aproximação do custo 
total do curral. 

/ .. 
Cwsiderou-se que é . c o n s t ~ t e - # ~ ' p a r t i c ~ p a ç a ~  do preço 

de cada item regreca&r:ta~lvo hro; valor do conjunto de 
materiais a que pertenck. Assim, o valor do conjunto de 
ferragens pode ser estimado pelo preço de determinado 
parafuso, o cenjunto de I madeira roliça pelo preço do 
palanque etc. Li , 

I 

1 
~ o l a b o ; a ~ ~ o  do ~ n ~ e n h d i r o - ~ ~ r b n o m o  Fernando Paim Costa, 
pesquisador da EHBRAPA'-CNPGC. 



F IG .  27. Deta lhes do embarcadouro. 



Com base nessa consideraçao, calcularam-se as 
constantes usadas na planilha apresentada a seguir, a 
qual foi preenchida, para exemplo, a partir dos preços de 
fevereiro de 1991. 

O preenchimento da planilha consiste em multiplicar o 
preço de cada item representativo por uma constante 
(referida acima), resultando da5 o valor do respectivo 
conjunto. Realizada esta operação para os conjuntos 
numerados de 1 a 6, 6 então efetuada a soma de seus 
valores, obtendo-se o Subtotal. Multiplicando-se este 
Último por 0,0679 obtém-se o custo de itens menores, 
agrupados sob o título "Diversos". 

Chega-se por fim ao custo total atualizado somando-se 
Subtotal e Diversos. No exemplo, que corresponde a uma 
estimativa para fevereiro de 1991, este valor alcançou 
Cr$ 4.120.604,OO. 
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5 ESPECIFICAÇAO D O S  COMPONENTES 

Quanti- 
Componentes Especi ficaçao dade 

5.1 Cercas e porteiras 
5.1.1 Lances (vãos) de cerca externa 2,60 x 2,15 m 5 
5.1.2 Lances de cerca externa 2.50 x 2,15 m 39 
5.1.3 Lances de cerca interna 2.60 x 2.00 m 2 
5.1.4 Lances de cerca interna 2,20 x 2,00 m 2 
5.1.5 Lances de cerca interna 2,00 x 2,W m 26 
5.1.6 Porteira da entrada principal 3,00 x 1,75 m 1 
5.1.7 Porteiras dos currais 2,50 x 1,75 m 6 

5.2 Gaipão aberto em aias zíguas 
(7,00 x 21,W m) 

5.2.1 Cobertura - Chapas onduladas de cimen- 
to-amianto 1,10 x 2,13 m 82 

5.2.2 Estrutura - Esteios roliços 4,00 m 14 
5.2.3 Piso pavimentado - Concreto m' 8 

5.3 Seringa 
5.3.1 Lances de cerca 
5.3.2 Porteiras de curral 
5.3.3 Porteira da seringa 

5.4 Brete 
5.4.1 Lances de brete 2,00 x 1,60 m 10 
5.4.2 Portões corrediços do brete 1,20 x 1.75 m 2 
5.4.3 Plataformas laterais do brete metro linear 25 

5.5 Tronco de conteqão 
Conhccionado em madeira de lei com 3 
guilhotinas, coiceiro e 8 portas late- 
rais (pri-fabricado) 4,00 m 

5.6 
5.6.1 Estrutura - Palanques roliços 3,00 m 8 
5.6.2 Lances fechados ( pau-a-pique) 1,50 x 2,W m 2 
5.6.3 Portas de saída para currais 0,90 x 1.80 m 4 
5.6.4 Porta de saída para embarcadouro 0,70 x 1,80 m 1 
5.6.5 Plataforma do apartadouro 0.54 ma 1 



Conponentes Especi f icaçao Ouanti- 
dade 

5.7 mmlmdam 
5.7.1 Lances de cerca do corredor 2,20 x 2.00 m 2 
5.7.2 Lances de cerca da corredor 2.00 x 2,üü m 7 
5.7.3 Porteiras do corredor 1,50 x 1,75 n 2 
5.7.4 Portao corrediço' da ranpa de emóarque 0,90 x 1,B m 1 
5.7.5 Rampa de embarque 0,m x 4,00 n 1 



6 RELAÇAO DE MATERIAIS POR COMPONENTES 

Uni- Quanti- 
Materiais/componentes Especi f icação 

dade dade 

6.1 Cercas e porteiras 
6.1.1 Lances de cerca externa 

MADEIRAS 
Palanque roliço 
R6gua 

FERRAGENS E OUTROS 
Grampo com porcas e 
arruelas lisas 
Parafuso frances com 
porca e arruela lisa 
Tinta preservativa 

6.1.2 Lances de cerca externa 
MADEIRAS 
Palanque roliço 
Régua 

FERRAGENS E WTROS 
Grampo com porcas e 
arruelas lisas 
Parafuso francês com 
porca e arruela lisa 
Tinta preservativa 

6.1.3 Lances de cerca interna 
MADEIRAS 
Palanque roliço 
Regua 

FERRAGENS E OUTROS 
Granpo com porcas e 
arruelas lisas 
Parafuso francês com 
porca e arruela lisa 
Tinta preservativa 

d 3/8" x (0,19-0,26 m) 
alcatrão + creosol 

d 3/8" x (0,19-0.26 m) 
alcatrao + creosol 

2.60 x 2,W m 

d 3/8" x (0.19-0.26 m) 
alcatrao + creosol 



Materiais/componentes Especi f icaçao 

6.1.4 Lances de cerca interna 2,20 x 2,00 m 
MADEIRAS 
Palanque roliço d(0,18-0,25 m) x 3,00 m 
Régua 0.04 x 0,16 x 2,20 m 

FERRAGENS E OUTROS 
Parafuso frances com 
porca e arruela lisa d 3/8" x (0,19-0,26 m) 
Tinta preservativa alcatrao + creosol 

6.1.5 Lances de cerca interna 2,00 x 2.00 m 
MAEIRAS 
Palanque roliço d(0,18-0.25 m) x 3,00 m 
Régua 0,04 x 0.16 x 2,00 m 

FERRAGENS E OUTROS 
Grampo com porcas e 
arruelas lisas d 3/8" x (0,19-0,26 m) 
' Parafuso frances com 
porca e arruela lisa d 3/8" x (0.19-0,26 m) 
Tinta preservativa alcatrão + creosol 

6.1.6 Porteira da entrada 
principal 3,00 x 1,75 m 
MADEIRAS 
Vigota 0,08 x 0,10 x 3,50 m 
Vigota 0,08 x 0,10 x 3,00 m 
Vigota 0,06 x 0,08 x 2,M) m 
Tábua 0,03 x 0.16 x 3,00 m 
Ripão 0,03 x 0,Oü x 4,550 m 
Ripão 0,03 x 0,08 x 3,00 m 

FERRAGENS E OUTROS 
Chapa de ferro em "U1@ 
(estribo) p/ porteiras, 
C/ 3 furos d 318" 1 /4g1x2 fwx0 ,30m , 

Uni- Quanti- 
dade dade 

ud 2 



Uni- Quanti- 
Materiais/canponentes EspecificaçBo 

dade dade 

Dobradiça p/ porteiras, 
C/ 3 furos d 3/8", ti- 
po pito 3/4' x (0,19- 
0,26m) com porca e 
arruela lisa 1/411 x 2fv1 x 0,30 m ud 2 
Parafuso sextavado c/ 
porca d 3/811 x 0,10 m ud 18 
Parafuso frances com 
porca e arruela lisa d 5/16@l x 0,10 m ud 6 
Corrente galvanizada 
nQ 50 B para fecho (5  x 6 mm) m 1 
Tinta preservativa alcatrão + creosol 1 2 

6.1.7 Porteiras dos currais 2.50 x 1,75 m ud 6 
MAM IRAS 
Vigota 0,08 x 0,10 x 3,5O m ud 6 
Vigota 0,06 x 0,08 x 2,00 m ud 6 
Taibua 0,03 x 0,16 x 2,50 m ud 18 
Ripão 0.03 x 0,08 x 2,50 m ud 12 
RipBo 0,03 x 0,08 x 2,OO m ud 24 

FERRAGENS E WTROS 
Chapa de ferro em 'lUw 
(estribo) p/ porteiras, 
C/ 3 furos d 3/8" 1/4" x 2)" x D,JD m ud 24 
Dobradiça p/ porteiras, 
C/ 3 furos d 318@, ti- 
po pito 5/4' ~(0~19- 
0,s m) CM porca e 
arruela lisa 1/4" x 2f" x h48 m ud 12 
PasBFuso sextavade c/ 
pomca 6 3/811 x 0,10 m . d d  108 

' Pesafuso tWim265 Com ' , : ‘. 

porca e arruela lisa d 34W1 x 0.10 ni i 36 
. . ' 3 4 . 4 .  

' r * S = , P  i 

," [ , * 4 i, :;$ J +- .v. ... /... 



Uli- Quanti- 
üateriais/corponentes Especi ficat$lo dade dade 

Corrente galvanizada 
nQ 50 8, p/ fecho ( 5  x 6 mm) m 6 
Tinta preservetiva alcatrso + creosol 1 9 

6.2 Caip& aberto eii ãas ág.ms 
(7,00 x 21,00 m) 

6.2.1 Cobertura - chapas on- 
duladas de cimento-ami- 
anto 1,10 x 2,13 m 
MADEIRAS 
Viga 0,06 x 0,12 x 4,üü m 
Viga 0,06 x 0,12 x 3,50 m 
Viga 0,06 x 0.12 x 2,M m 

FERRAGENS E OUTROS 
Chapa de ferro p/ e- 
menda de viga, c/ 3 
furos d 3/iP 1/4" x 2" x 0,50 m 
Chapa de ferro "meia- 
luan p/ emenda de vi- 
@i C/ 3 PISOS 6 318'' 1/4" x 2" x 0,50 m 
Chapa rfe ferro em "U" 
(estribo) p/pontaletes, 
C/ 2 furos d J/B~I 1/411 x 2" x O,% m 
Bxa~adeira p/ tesouras 
em vergalhao, c/ chapa 
e porcas d 31%" x Q,35 - 
Parafuso sextavado c/ 
porca d 3/8" x O,W m 
Pmfuse sextwado c# - . 
parca d 3/8" x 0,14 m . 
PfaEafuso m c e s  csiP 
porca e arruela lisa d 3/8" x (E&, 104,2'$ m) 
~ f o s o  sextave&i4 
p/ chapas onduiades, 
e/ rosca soberba e 

~. , ar~ueles de vedagb d S/Bn x O, 1 1 m 



Uni- Quanti- 
Materiais/componentes Especi ficação 

dade dade 

Prego liso galvani- 
zado 22 x 48 kg 5 
Chapa ondulada de ci- 
mento-amianto c/ 6 mm 
de espessura 1,10 x 2,13 m ud 82 
Cuneeira articulada de 
cimento-amianto c/ 6 
mn de espessura 1,10 m Par 21 
Tinta preservativa alcatrão + creosol 1 7 

6.2.2 Estrutura do galp30 
MADE IRAS 
Esteio roliço 8(0,18-0,25 m) x 4,00 m ud 14 

OUTROS 
Tinta preservativa alcatrão + creosol 1 3 

6.2.3 Piso do galpão concreto m' 8 
OUTROS 
Concreto (0,05 m de 
espessura) p/ late- 
rais do conjunto bre- 
te, tronco de conten- 
ção e apartadouro traço 1:3:6 
Concreto (0,08 m de 
espessura) dotado de 
agarradeiras p/ cor- 
redor interno do con- 
junto brete, tronco 
de contençao e apar- 
tadwro traço 1:3:6 m' 1 

6.3 Seringm 
6.3.1 Lances de cerca 2,00 x 2,00 m ud 20 

MADE IRAS 
Palanque roliço d(0,18-0,25 m) x 3,00 m ud 21 
RCgua 0,04 x 0,16 x 2.00 m ud 100 



Uni- Quanti- 
Materiais/componentes E speci f icaçao 

dade dade 

FERRAGENS E OUTROS 
Grampo com porcas e 
arruelas lisas B 3/8" x (0.19-0.26 m )  ud 17 

Parafuso frances com 
porca e arruela lisa d 3/8" x (0.19-0,26 m) ud 46 

O. Tinta preservativa alcatrão + creosol 1 30 

6.3.2 Porteiras de curral 2.50 x 1.75 m 
MAEIRAS 
Vigota 0.08 x 0.10 x 3.50 m 
Vigota 0.06 x 0.08 x 2.00 m 
Tdbua 0.03 x 0,16 x 2.50 m 
Ripa0 0.03 x 0.08 x 2,50 m 
RipBo 0.03 x 0.08 x 2.00 m 

FERRAGENS E OUTROS 
Chapa de ferro em "U" 
(estribo) p/ porteiras, 
c/ 3 furos d 3/8" 1/418 x 2411 x 0,m m 
Dobradiça p/ porteiras, 
C/ 3 furos d 3/8g8, ti- 
po pito 3/4" r (0.19- 
0,26 m) can porca e 
arruela lisa 1/4" x 2iSv x 0,30 m 
Parafuso sentavado c/ 
porca 1 3/8" x 0.10 m 
Parafuso francCs com 
porca e arruela lisa d W16" x  0,10 m 
Cormte galvanlz~ 
n O 5 O B p / k h o  ( 5 x 6 0 ~ 1 )  
f i n t i  pnservcrtiva alcdrb + creosal 

ud 
ud 
lid 
ud 
ud 



-- - 

Uni- Quanti- 
Materiais/componentes Especi f icação 

dade dade 

Tábua 0,03 x 0,16 x 4,50 m ud 1 
Ripão 0,03 x 0,08 x 3,00 m ud 1 
Ripão 0,03 x 0,08 x 2,00 m ud 2 

FERRAGENS E OUTROS 
Chapa de ferro em "U" 
(estribo) p/ porteiras, 
C/ 3 furos d 3/8" 1/4" x 2tn x 0,M m 
Dobradiça p/porteiras, 
C/ 3 furos d 3/8g1, ti- 
po pito 3/4" x(0,19- 
0,26 m) com porca e 
arruela lisa 1/4" x 2tM x 0,M m ud 2 
Parafuso sextavado c/ 
porca d 3/En x 0,10 m ud 12 
Parafuso frances com 
porca e arruela lisa d 5/16" x 0,10 m ud 3 
Corrente galvanizada 
nQ 50 B p/ fecho ( 5  x 6 nm) m 1 
Tinta preservativa alcatrao + creosol 1 1 

6.4 
6.4.1 Lances de brete 

MADEIRAS 
Palanque roliço 
Palanque roliço 
Prancha 

R e g u a  
T8aia 

FERRIY;WS E UJTROâ 
Granpo c/ porcas e 
arniclas lisas 
Parafuso ca 
porca e arruela liss 
Prego liso gelvr i i -  
zedo 
Tinta 



Uni- Quanti- 
Materiais/componentes Especi f icaçã0 dade dade 

6.4.2 Port6es corrediços do 
brete 
MADEIRAS 
Vigota 
Vigota 
Viga 
Tábua 

FERRAGENS 
Carretilha c/ rola- 
mento de d 311, con- 
feccionada em chapa 
C/ 2 furos B 3/8" . Alça confeccionada 
em vergalhão 
Agulha, confecciona- 
da em vergalh80, com 
rosca nas extremida- 
des, c/ porcas e ar- 
ruelas lisas 
Parafuso sextavado c/ 
porca 
Parafuso sextavado c/ 
porca 
Parafuso frances com 
porca e arruela lisa 
finta 

6.4.3 Plataformas laterais 
do brete 0,90 x 12,s m ud 2 
MACIEIRAS 
Palanque roliço d(0,18-0,25 m) x 3,W m ud 7 
Viga 0,06 x 0,12 x 5,50 m' ud 3 
Prancha 0,04 x 0 , ~  x 4,00 m ud 15 
Prancha 0,04 x O,30 x 5,W m ud 3 



Materiais/componentes Especifi cação Uni- Quanti- 
dade dade 

FERRAGENS E OUTROS 
Parafuso frances com 
porca e arruela lisa d 3/8" x (0,19-0,26 m) ud 28 
Prego liso galvani- 
zado 22 x 48 kg 1 
Tinta 61eo 1 4 

6.5 Tronco Q contcnçBo 
Confeccionado em madeira 
de lei, C/ 3 guilhotinas, 
coiceiro e 8 portas la- 
terais (pr6-fabricado) 4,00 m 

6.6 Apartadaur, 
6.6.1 Estrutura 

MADEIRAS 
Palanque roliço d(0,18-0,25 m) x 3,00 m ud 8 
R6gua 0,04 x 0.16 x 3,00 m ud 3 

FERRAGENS E OUTROS 
Prego liso galvani- 
zado 22 x 48 kg 0,3 
Tinta preservativa alcatrao + creosol 1 2 

6.6.2 Lances fechados ( pau-a- 
pique) 1,so x 2,013 m ud 2 
MADEIRAS 
Viga 0.06 x 0,12 x 3,OO m ud . 2 
Prancha 0,04 x 0,30 x 4,00 m ud 5 

FEkRAGENS E OUTROS 
Parafuso frances com 
porca e arruela lisa d 3/a3@ x (0~19-0.26 m) ud 8 
Prego liso galvani- 
zado 22 x 48 kd . 0,5 
Tinta presematlva alcatrão + creosol 1 3 



G.6.3 Partas de saída para 
currais 
m1RAS 

T a b w  
VarBo de madeira tor- 
neado p/ comando das 
portas do apartadou- 
r0 

FEmmxNs E WTROS 
Dabradiça p/ portas, 
c/9 furos 6 3/Bn ti- 
po pito 5/8" ~(0.19- 
0.26 m) c/ porca e 
arruela 
Ferro c/alvado para 
roinendo de portas do 
apareadouro c/chapa 
para fixaçao com 2 
furos 6 3/8" 
Parafuso sextavado 
coni porca 
Tinta preservativa 

Especi ficaçao 
M i -  Quanti- 
dade dade 

d 3/8" x 0.05 m ud 80 
alcatrso .+ creosol 1 3 

6.6.4 Porta de saida p/ em- 
barcadouro 0.70 x 1,80 m ud 1 
IYUIEIRAS 

T8hua 0,025 x 0,m x 2,00 m ud 4 
~ E O U T R ( 3 S  
Dobradiça p/ partas 
do apartadouyo, c/7 
Puras d 3/8-, tipo 
pito St8" x (O, 19- 
0.26 IR) c/ porca e 
mia lisa 114" x 2" x O,@ m ud 2 



Especifioaçao 
Uni- Cbanti- 

üateriais/componentes 
dade dade 

Parafuso sextavado 
com porca d 3/8" x 0,05 m ud 20 
Tinta preservativa alcatrao + creosol 1 1 

6.6.5 Plataforma do aparta- 
douro 
MADEIRAS 

Palanque roliço 
Viga 
Prancha 
Rggua 

FERRAGENS E OUTROS 
Parafuso francês com 
porca e arruela lisa 
Prego liso galvani- 
zado 
Tinta preservativa 

22 x 48 kg 093 
alcatrão + creosol 1 1 

6.7 
6.7.1 Lances de cerca do 

corredor 2,20 x 2,00 m ud 2 
MADEIRAS 
Palanque roliço d(0,18-0,25 m) x 3,00 m ud 1 
Rtigua 0,04 x 0,16 x 2,20 m ud 10 

FERRAGENS E OUTROS 
Grampo com porcas e 
arruelas lisas d 3/8In x (0.19-0,26 m) ud 2 
Pararuso frances com 
porca e arruela lisa B 3/8" x (0,19-0,26 m) ud 10 
Tinta preservativa alcatrXo + creosol 1 3 

6.7.2 Lances de cerca do 
corredor 2,00 x 2,00 m ud 7 
#ADEIRAS 
Palanque roliço d(0,18-0.25 m) x 3,M) m ud 8 
R6gua 0,04 x 0,16 x 2,00 m ud 35 



Uni- Quanti- 
Materiais/componentes Especi f icação 

dade dade 

FEMWSX E OUTROS 
Parafuso francês com 
porca e arruela lisa d 3/8" x (0.19-0.26 m) ud 18 
Graapo com porcas e 
~ I I X J ? ~ ~ S  lisas d 3/8" x (0.19-0.26 m) Ud 6 
Tinta preservativa alcatrão + creosol 1 1 O 

6.7.3 Porteiras do corredor 1.50 x 1.75 m 
MADEIRAS 
Vigota 0.08 x 0.10 x 3.50 m 
Vigota 0.08 x 0.10 x 3.00 m 
Tábua 0,03 x 0.16 x 4.50 m 
Ripão 0.03 x 0.08 x 3.00 m 
Ripão 0.03 x 0.08 x 2.00 m 

FERRAGENS E OUTROS 
Chapa de ferro em "Un 
(estribo) p/ porteiras, 
C/ 3 . furos d 3/8" 1/4" x 2.)" x 0.30 m 
Dobradiça p/porteiras, 

. C/ 3 furos d 3/8", ti- 
pO pito 3/4" ~(0.19- 
0.26 m) com porca e 
arruela lisa 1/411 x 24" x 0.30 m 
Parafuso sextavado c/ 
porca d 3/811 x 0.10 m 
Parafuso francês com 
porca e arruela lisa d 5/78' r 0,10 m 
Corrente galvanizada 
nQ 50 B p/ fecho (5 x 6 mm) 
Tinta preservativa alcatrão + creosol 

6.7.4 PortFlo corrediço do em- 
bercadouro O,% x 1.75 m 



Materiais/canponentes Especi f i o ~ ~ B o  
Uni- 
dade 

Quanti- 
dade 

MADEIRAS 
Vigota 
Vigota 
Viga 
TBòua 

FERRAGENS E OUTROS 
Carretilha com rola- 
mento de d 311 p/ por- 
tões corrediços em 
chapa c/ 2 furos d 3/811 
Alça p/ portões cor- 
rediços, conhccio- 
nada em vergalh80 
Agulha p/portCles cor- 
redicos, confecciona- 
da em vergalhlo com 
rosca nas extremida- 
des; c/ porcas e 
arrklas lisas 
Parafuso sextavado c/ 
porca e arruela lisa 
Parafuso sextavado c/ 
porca 
Parafuso fremes com 
porca e arruela lisa 
Tinta preservativa 

6.7.5 FEsAlpe de embarque 
MADEIRAS 
Esteio roliço 
Palanque roliço 
Palanque roliço 
Viga 
Régua 



Uni- Quanti- 
~eteriais/conp~entes Especi f icaçao dade dede 

FEWGENS E ann[lS 
Parafuso francês com 
p o m  e arruela lisa d 3/8" x (0,19-0,26 m) ud 34 

OUTROS 
Concreto (0,08 m de 
espessura), dotado de 
agarradeiras traço 1:3:6 ma 012 
Mureta de alvenaria 
em tijolo maciço 4,00 x 1.20 m ud 1 

Tinta preservativa alcatrão + creosol 1. 7 
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7 RELAÇIO O€ M A T E R I A I S  POR CATEGORIA 

Uni- Quanti- 
Materiais/categoria Especi ficaçao dade dade 

7.1 mm 
Esteio roliço 
Palanque roliço 
Palanque roliço 
Palanque roliço 
Palanque roliço 
Vigota 
Vigota 
Vigota 
Vlgota 
Vigota 
Viga 
viga 
Viga 
Viga 
Viga 
Viga 
Prancha 
Prancha 
Prancha 
Régua (tãbua) 
Régua ( tãbua) 
Rdgua (tdbua) 
Regua (tábua) 
Régua (tãbua) 
R&- (tlbua) 
Tdbua 
Tbbua 
Tlkie 
Tlbua 
Tbk ia  
Ripílo 
RipBo 
Ripllo 
Ripao 
Var6o torneado 



Meteriais/categoria Especi f icaçlio 

7.2 Ferrgpns artniS 
Chapa de ferro p/ emende 
de vigas, com 3 furos 
d 318" 1/4" x 211 x 0,50 m 
Chapa de ferro llmeia- 
luaw p/ emenda de vigas, 
C/ 3 furos d 3/8" 1/4" x 2" x 0,50 m 
Chapa de ferro em "Ull 
(estribo) p/ pontaletes, 
C/ 2 furos d 3/811 1/411 x 2" x O , X  m 
Braçadeira p/ tesouras, 
em vergalh80, c/ chapa 
e porcas d 3/8" x 0.35 m 
Chapa de ferro em llUn 
(estribo) p/ porteiras, 
C/ 3 furos d 318" 1/4" x 2111 x O , X  m 
Dobradiça p/ porteiras, 
C/ 3 furos d 3/8", tipo 
pito 314" x (0,19-0.26 
m) can porca e arruela 
lisa 1/4" x 2il1 x O,X m 
Dobradiça p/ portas do 
apartadouro, c/ 9 furos 
d 3/811, tipo pito 5/8lB x 
(0,19-0,26 m) c/ porca 
e arnela lisa 1/4" x 2" x 0,89 m 
Dobradiça p/ portas do 
apartadouro, c/ ;F furas 
d 3/Wt, tipo pito 5/an x 
(0,19-0,26 m) cl porca 
e arruela lisa - 1/411 x 2" x 0.69 m 

Uni- Quanti- 
dade dade 



Materiais/categoria Especi ficação Uni- Puanti- 
dade dade 

Ferro c/ alvado p/ co- 
mando de portas do 
apartadouro c/ chapa p/ 
fixação, c/ 2 furos 
d 3/8" 
Carretilha c/ rolamento 
de d 3" p/ portões cor- 
rediços, confeccionada 
em chapa, c/2 furos de 
d 3/8" 
Alça p/ portões corre- 
diços, confeccionada em 
vergalhão 
Agulha p/ portoes cor- 
rediços do brete, con- 
feccionada em vergalhão 
C/ rosca nas extremida- 
des, c/ porcas e arrue- 
las lisas 
Agulha p/ porta0 corre- 
diço do embarcadouro, 
conieccionada em ver- 
galh8o c/ rosca nas ex- 
tremidades, c/ porcas e 
arruelas lisas 
Grampo p/ palanques, c/ 
porcas e arruelas lisas 
Parafuso francês p/ pa- 
lanques, c/ porca e ar- 
ruela lisa 
Parafuso francês c/por- 
ca e arruela lisa 
Parafuso frances c/por- 
ca e arruela lisa 
Pamfuso francês e#pot- 
ca e arruela lisa 



m R n ~ s e x k v r d o  Ea 

porcr. P/portm - 
1 S/W x (O,Y)-O,Sô m) 

~ P u r n J S o ~  coii 
Porcr d 3/8. x 0.14 

f'emfL6oSextMdo cci. 

P=- 1 3/8" x 0.10 m 
Parafuso sextavadr, com 
porca 1 3/8" x 0.08 r 
ParahSo smctavcido cai 
P=- 13/8" x 0.05 m 
mafuso rcxtsvado, pl- 
-P/- 
dulabas, c/ rosce so- 
berba e i r n r l a s  de 
'J-w d 3/8" x 0.11 m 
Corrente plvnirade no 
m e, p/ rcdio dc por- 
teiras e portks (5 x 6 m) 
Prego l iso galvanizedo 22 x 48 
Tronco âe contençlb 
(prC-fabri-) 4.00 A 

chnpa ondulode dc ci- 
mmto-mianto c/ 6 a 

msr i t a  1.10 x 2.19 m 
Qmeeira articul& de 
cifaento-mnianto c/ 6 rni 

1.10 r 
Cirrnto Portland CP-32 
Pcdzi britarb n0 2 
Areia grossa lavada 
Cal hidratada 
Tijolo maciço 
Tinta 61- 
Tinta preservative alcatrão + cnosol 

prr 
sc/m kg .' 

111' 

scm k@ 
ud 
1 

tbt200 1 





Tenha o seu curral, mangueiro e galpão 
pré-fabricados em Madeira ~smo~ressurizada? 
É só montar sem mais cortes ou perdas, 
tratada a vácuo/pressão com C. C.A., com 
qualidade controlada por laboratório. 
Não precisa de manutenção e dura muitos e 
muitos anos sem ataques de insetos 

I) ou apodrecimento. 

Utilize os mourões pré-f urados para cercas 
e tenha anos de tranquilidade e economia! 

venha conhece-la na 1 7703 TRAMASUL"] 
AV. PRINCIPAL UM - NUCLEO INDUSTRIAL pré-fabricados em 
CEP 79080 - CAMPO GRANDE - MS madeira osmopressurizada O I 


